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Resumo 
 

A ultrassonografia bidimensional associada ao Doppler colorido e pulsado fornece informações em 
tempo real sobre a arquitetura vascular e os aspectos hemodinâmicos dos vasos sanguíneos. Na medicina 
veterinária, a ultrassonografia Doppler tem sido utilizada para monitorar a gestação, bem como para caracterizar 
a circulação nas artérias uterinas e ovarianas em diferentes fases do ciclo estral sem gestação. A mensuração por 
Doppler da circulação sanguínea uteroplacentária é uma importante ferramenta de avaliação da circulação 
materno-fetal. O objetivo desta breve revisão é traçar um panorama do uso da ultrassonografia Doppler para 
avaliação do trato reprodutivo de cadelas e gatas gestantes e cíclicas. 
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Abstract 
 

B-mode ultrasonography combined with color and pulsed Doppler provides real-time information about 
the architecture and vascular hemodynamic aspects of blood vessels. In veterinary medicine, ultrasound Doppler 
has been used for monitoring pregnancy and to characterize the circulation in the uterine and ovarian arteries 
in different phases of the estrous cycle without pregnancy. The measurement of Doppler uteroplacental blood 
circulation is an important tool for evaluating maternal-fetal circulation. The purpose of this brief review is to 
give an overview of the use of Doppler ultrasound for assessment of the reproductive tract in pregnant and 
cyclic bitches and queens. 
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Introdução 
 

A ultrassonografia bidimensional associada ao Doppler colorido e pulsado (o triplex Doppler) fornece 
informações em tempo real sobre a arquitetura vascular e os aspectos hemodinâmicos dos vasos sanguíneos, 
permitindo determinar a presença, a direção e o tipo de fluxo sanguíneo (Szatmári et al., 2001; King, 2006; 
Carvalho et al., 2008). 

Estudos de dopplervelocimetria dos vasos sanguíneos uterinos e ovarianos vêm sendo conduzidos 
durante o ciclo menstrual em mulheres férteis (Steer et al., 1990) e inférteis (Steer et al., 1994), para verificar 
causas de perdas gestacionais (Ferreira et al., 2007), bem como para monitorar a vascularização ovariana e a 
uterina em programas de fertilização in vitro (FIV) e transferência de embriões (TE; Coulam et al., 1994; Yang 
et al., 1999; Pan et al., 2004). 

Na medicina veterinária, a ultrassonografia Doppler tem sido utilizada para monitorar a gestação em 
ovelhas (Reed et al., 1996), vacas (Bollwein et al., 2002a), éguas (Bollwein et al., 2004) e coelhas (Polisca et al., 
2010), bem como para caracterizar a circulação nas diferentes fases do ciclo estral, das artérias uterinas durante a 
fase não gestacional em vacas (Bollwein et al., 2000), e das artérias uterinas e ovarianas em éguas (Bollwein et 
al., 2002b) e macacas-prego (Cebus apella; Domingues et al., 2007). 

Em pequenos animais, esta técnica vem sendo utilizada para acompanhar a gestação em cadelas 
(Nautrup, 1998; Di Salvo et al., 2006; Miranda e Domingues, 2010) e gatas (Scotti et al., 2008; Brito et al., 
2010), bem como para caracterizar a circulação nas artérias uterinas e ovarianas em cadelas não gestantes 
(Köster et al., 2001; Alvarez-Clau e Liste, 2005). 

O objetivo desta breve revisão é traçar um panorama do uso da ultrassonografia Doppler para avaliação 
do trato reprodutivo de fêmeas caninas e felinas gestantes e cíclicas. 
 

Emprego da ultrassonografia Doppler durante a gestação 
 

O diagnóstico de gestação, bem como o monitoramento da viabilidade fetal, é feito corriqueiramente, 
por meio da ultrassonografia bidimensional na medicina veterinária (Teixeira e Wischral, 2008; Kustritz, 2010). 
Entretanto, essa técnica não permite avaliar as características hemodinâmicas vasculares. Para tanto, faz-se 
necessário empregar o Doppler. 
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A associação da imagem ultrassonográfica bidimensional com o Doppler colorido e pulsado denomina-
se triplex Doppler (Köster et al., 2001). A mensuração por triplex Doppler da circulação sanguínea 
uteroplacentária é uma importante ferramenta de avaliação de circulação materno-fetal. O Doppler permite uma 
avaliação em tempo real das hemodinâmicas materna e fetal de vasos, tais como artéria uteroplacentária, cordão 
umbilical, aorta e veia cava caudal do feto (Di Salvo et al., 2006). 

O desenvolvimento vascular anormal da placenta nos compartimentos fetal ou materno é responsável 
pela restrição de crescimento intrauterino (Wollmann, 1998), pelo sofrimento fetal e pela perda gestacional 
precoce (Özkaya et al., 2007). O adequado crescimento fetal depende do aporte eficiente de nutrientes da mãe 
para o feto e, portanto, requer a perfusão uterina normal, a troca transplacentária normal de nutrientes e resíduos 
e a perfusão umbilical normal. Alterações na dinâmica do fluxo de sangue placentário são necessárias para 
acomodar a aceleração do crescimento fetal com o avanço da gestação (Baschat et al., 2000). Dessa forma, o 
estudo da circulação dos vasos envolvidos no desenvolvimento gestacional é de crucial importância para a 
avaliação do desenvolvimento dela. 

Com o início da função cardíaca embrionária, é possível observar a velocidade do fluxo sanguíneo 
cardíaco e da aorta do embrião. A maturidade fetal está correlacionada com o aumento do fluxo sanguíneo e, 
consequentemente, da velocidade de pulsação cardíaca (Ji et al., 2003). A detecção de anormalidades no fluxo 
sanguíneo da aorta fetal é um importante parâmetro preditivo de morte perinatal (Madazcli et al., 2001), 
principalmente por ser um vaso que irriga vários órgãos vitais (Gadelha-Costa et al., 2007). No mesmo sentido, o 
fluxo sanguíneo normal da veia cava caudal fetal depende da força de contração cardíaca, complacência e pós-
carga adequadas, refletindo diretamente a atividade sistólica e diastólica do ciclo cardíaco (Di Salvo et al., 2006; 
Scotti et al., 2008; Polisca et al., 2010). 

Em pequenos animais, a ultrassonografia Doppler vem sendo empregada para monitoramento de 
gestação em cadelas (Nautrup, 1998; Di Salvo et al., 2006; Miranda e Domingues, 2010) e gatas (Scotti et al., 
2008; Brito et al., 2010). 

Nessas duas espécies, a ultrassonografia Doppler foi empregada para o acompanhamento da gestação, 
avaliando-se as artérias uteroplacentárias, o cordão umbilical, a aorta, e a veia cava caudal fetal, sendo observado 
que, durante a gestação, em ambas as espécies, a velocidade diastólica final (VDF) e a velocidade de pico 
sistólico (VPS) dos vasos fetais aumentaram significativamente, enquanto o índice de pulsatilidade (IP) e o 
índice de resistência (IR) decresceram em todos os vasos examinados, exceto para o IP da aorta (Di Salvo et al., 
2006; Scotti et al., 2008). 

No início da gestação, a presença simultânea de altos valores de RI e PI e a ausência de fluxo diastólico 
nas artérias aorta e umbilical caracterizam um fluxo sanguíneo de alta resistência. Com o desenvolvimento 
progressivo da circulação fetal aliado ao aparecimento de um pico diastólico nessas artérias, verifica-se uma 
queda nos valores de RI e PI da artéria umbilical e RI da artéria aorta. 

Em gatas, o IR, o IP, a VPS e a VDF das artérias uteroplacentária e umbilical, da aorta fetal e da veia 
cava caudal fetal foram obtidos por Scotti et al. (2008), no período compreendido entre a quarta e a oitava 
semana de gestação. Brito et al. (2010) obtiveram resultados mais precoces, a partir da segunda semana de 
gestação, mas somente para as artérias uterinas e umbilicais, avaliando apenas o IR e o IP. 

Segundo Scotti et al. (2008), há um aumento da VPS e da VDF da artéria uteroplacentária em gatas até 
duas semanas antes do parto, enquanto Di Salvo et al. (2006), trabalhando com cadelas, relatam que não há 
qualquer alteração nestas velocidades. Contudo, em cadelas, Nautrup (1998) observou uma acentuada 
diminuição da VPS e da VDF na última semana de gestação, próximo ao parto. O fluxo sanguíneo observado na 
artéria uteroplacentária é típico de vasos de baixa resistência, fato este que aumenta a perfusão placentária 
durante a gestação (Nautrup, 1998; Di Salvo et al., 2006; Scotti et al., 2008; Polisca et al., 2010). 

O fluxo sanguíneo das artérias uterinas e umbilicais, bem como a ecobiometria fetal, foi realizado em 
gatas (Brito et al., 2010) e em cadelas (Miranda e Domingues, 2010), evidenciando novamente que, durante a 
gestação, ocorre uma redução do IR e do IP dessas artérias. 

A onda observada na veia cava caudal fetal possui característica de vasos com conexão cardíaca direta, 
apresentando um pico diastólico seguido de um pequeno pico sistólico. Esse padrão é observado devido ao fato 
de esse vaso refletir a atividade do ciclo cardíaco de sístole-diástole (Di Salvo et al., 2006; Scotti et al., 2008; 
Polisca et al., 2010). 

O número de fetos presentes na gestação provavelmente determina alterações vasculares uterinas que 
interferem na irrigação fetal, modificando os padrões de velocidades. O aumento progressivo da VPS e VDF 
pode ser explicado pela crescente demanda em suprir os órgãos vitais (cérebro e coração), bem como os órgãos 
da cavidade abdominal e o leito placentário (Costa et al., 2005). Provavelmente a queda do IR deve-se ao 
aparecimento do pico diastólico e ao progressivo desenvolvimento da circulação fetal (Di Salvo et al., 2006; 
Scotti et al., 2008; Polisca et al., 2010). 
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Emprego da ultrassonografia Doppler para avaliação das artérias uterinas e ovarianas 
 

Além de acompanhamento gestacional e de monitoramento da viabilidade fetal, a ultrassonografia 
Doppler vem sendo empregada para caracterizar a circulação das artérias uterinas e ovarianas em cadelas cíclicas 
(Köster et al., 2001; Freitas et al., 2002; Alvarez-Clau e Liste, 2005). Infelizmente, tal tipo de estudo ainda não 
foi conduzido na espécie felina. 

Foi observada uma mudança no padrão vascular ovariano durante as fases do ciclo estral em cadelas, 
com um aumento gradual da perfusão ovariana durante o proestro (Köster et al., 2001). No período pré-
ovulatório, foi observado um aumento marcante intraovariano da intensidade da cor e da velocidade de fluxo 
sanguíneo, com um declínio no IP e no IR. Durante a ovulação e no início da fase luteal, a perfusão observada 
foi máxima (Köster et al., 2001). 

A caracterização da artéria uterina em cadelas na fase luteal foi realizada por Alvarez-Clau e Liste 
(2005). Esses autores acreditam haver diferenças no padrão vascular uterino nas diferentes fases do ciclo estral, 
sendo ainda necessária a investigação dessa hipótese. 
 

Considerações finais 
 

A ferramenta Doppler é excelente para a avaliação das características do fluxo sanguíneo nos vasos 
maternos e fetais durante a gestação, bem como em fêmeas cíclicas. No entanto, para um acompanhamento mais 
apurado, seja da gestação ou da ciclicidade, é necessária a realização de exames ultrassonográficos seriados. A 
confiabilidade dos exames ultrassonográficos com o auxílio do Doppler é uma condição operador-dependente, 
bem como dependente de um preparo adequado do paciente, que deve estar em jejum para evitar a presença de 
gases no trato digestivo. Além disso, em fêmeas gestantes, os movimentos fetais influenciam o resultado no 
momento de sua realização. Portanto, o operador deve estar bem preparado não só do ponto de vista técnico, mas 
também do ponto de vista psicológico, demonstrando calma e paciência para a execução do exame. 
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